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QUÍMICA DOS
COSMÉTICOS 

Propostas Didáticas para o

Ensino Médio 

Natália Rego e Silva



APRESENTAÇÃO
 

Caro leitor,

Este material didático foi desenvolvido sob orientação da Prof.ª Ma. Ana Lúcia Rodrigues

Gama Russo,  como produto da monografia apresentada como requisito parcial para

obtenção do grau de Licenciada em Química, realizado no Instituto Federal do Rio de

Janeiro - campus Duque de Caxias. É fruto de algumas inquietações observadas durante

o Estágio Supervisionado realizado em escolas do Ensino Médio aliado ao interesse na

área da Química dos Cosméticos.

O trabalho aqui desenvolvido tem por objetivo apresentar algumas questões

norteadoras no Ensino de Química atual, como os desafios da prática docente e a

importância da formação continuada, além de apresentar 4 propostas de atividades não

sequencias que visam integrar a química dos cosméticos à questões sociais e

ambientais. Propostas estas,  que podem ser aplicadas para alunos do Ensino Médio

independente do ano que se encontram seja para iniciar, ampliar o entendimento ou

revisar um conteúdo visto anteriormente.

No decorrer dos planos desenvolvidos, são observadas metodologias e ferramentas

diferentes que podem ser inseridas em múltiplos momentos, isso foi pensado a fim de

demonstrar a gama de possibilidades que podem ser utilizadas durante a sua prática

docente.

Destacamos, que futuramente, idealizamos que este guia didático ao ser aplicado seja

pensado em um contexto de inclusão.

Natália Silva
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   Iniciamos aqui uma breve discussão sobre o Ensino de Química atual e como a

construção da formação docente pode interferir nesse cenário. 

      A educação atual apresenta marcas de um ensino pautado na  abordagem tradicional,

marcado pela transmissão do conhecimento apontando o  professor como figura central

do ensino onde as aulas são exclusivamente expositivas marcadas pela  utilização de

exercícios, leituras e cópias (SANTOS, 2005).  

   Podemos dizer que é preciso (re)significar o Ensino de Química, de modo que o mesmo

possa possibilitar ao estudante a compreensão dos processos e fenômenos químicos,

além da construção do conhecimento científico relacionando-o com as aplicações

tecnológicas, implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas (BRASIL,2006).  

   Caminhando para a construção de  uma formação escolar ampla, onde o

conhecimento químico está conectado com o desenvolvimento de habilidades que

proporcionam a construção de valores, criatividade, tomada de ação, iniciativa e outros

atributos humanos.

   O Ensino atual é fruto de um processo histórico marcado por lutas pelo

reconhecimento do magistério o que resultou, em partes, por  uma desvalorização

docente e a perda de autonomia como aponta Oliveira (2010). 

     Nota-se uma grande mobilização para a preparação a provas e vestibulares afetando a

instituição e a educação de modo geral, influenciando o currículo e a autonomia dos

professores em sala de aula, ou seja, se torna capaz de ditar o ritmo da maioria das

escolas no Brasil. Segundo Martins (2005), o professor diante dessa pressão se vê preso

a cumprimento de um determinado livro didático, e um formato escolar voltado a cursos

pré-vestibulares.

       Porém, há um número crescente de pesquisas que apontam para uma flexibilização

na Educação nas quais se apoiam na inserção de novas metodologias, ferramentas e

abordagens no Ensino.  Com isso, incluímos aqui a importância da formação docente na

contribuição desses estudos e na sua relevância  para construção de um ensino químico

transformador.

      Porém,  a construção de professores também se torna um desafio a partir do momento

que durante a sua graduação tem a sua licenciatura pautada na centralidade teórica, na

fragmentação dos currículos em blocos de conteúdos que não dialogam com a escola e

o fazer docente, impactando negativamente na identidade docente (SILVEIRA,2015).

UM  POUCO  SOBRE  O
ENSINO  DE  QUÍMICA
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          Portanto, faz-se necessária a sua formação continuada para que o docente esteja

preparado para atuar de forma a contribuir com o estudante, valorizando o

conhecimento científico e o valor social, dando ênfase no Ensino de Química como

fundamental para o cidadão, para que ele possa se posicionar, ser autônomo e crítico

frente às questões que acontecem mundialmente.

       Gil e Vilches (2001) apontam o Ensino de Ciências dialogado com a alfabetização

científica, capaz de apresentar subsídios para a reflexão dos estudantes sobre natureza

da ciência e prática científica conectadas a possíveis relações existentes entre

ciência/tecnologia/sociedade.

     Para amparar o professor nessa caminhada faz-se necessária a elaboração de materiais

que objetivam a dinâmica, a didática e as aulas de modo geral. Permitindo a

desmitificação do Ensino de Química, como um conteúdo desprovido de significados

com um ensino fragmentado e descontextualizado, como é observado por diversos

alunos (LIMA; LEITE, 2012)

    Como suporte para esses materiais podemos utilizar a contextualização,  visto que

apresenta como objetivos o desenvolvimento de atitudes e valores em uma perspectiva

humanística diante das questões sociais relativas à ciência e à tecnologia; o auxílio na

aprendizagem de conceitos científicos e de aspectos relativos à natureza da ciência; na

motivação dos alunos a relacionar suas experiências escolares em ciências com

problemas do cotidiano (SANTOS,2007).

     Para compor este material selecionamos o tema química dos cosméticos, devido ao

fato da sua popularidade no Brasil, visto que segundo a Agência Brasileira da Indústria

de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosmético (ABHIPEC) o Brasil atingiu a 4ª colocação no

ranking de mercado consumidor no ano de 2019. A classe dos cosméticos consegue

englobar um número expressivo de produtos.

     Contudo, a maior parte das pessoas que os consomem não percebem o quanto de

conhecimento químico está ali contido, permeando as propriedades e características

químicas, os processos de produção, assim como as embalagens, além dos impactos na

saúde pessoal e para o meio ambiente, tornando evidente a lacuna da alfabetização

científica.

    Esperamos que a leitura deste trabalho, assim como as suas possíveis aplicações,

possam fomentar a importância da pesquisa durante a prática docente, contribuindo

para a construção de um olhar voltado para novas possibilidades no Ensino de Química.                

Que possa auxiliar na construção de atividades que proporcionem aos estudantes uma

abordagem mais contextualizada visando a integração de assuntos químicos com

diversos eixos temáticos, contribuindo assim para uma formação de estudantes com um 

 pensamento crítico perante a assuntos ambientais, sociais e tecnológicos.  
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Objetivo Geral

Analisar a evolução dos cosméticos e

o impacto de alguns componentes no

meio ambiente.

Pré-requisitos

Não há pré-requisitos

Conteúdo

    Elementos Químicos e Tabela Periódica

Duração prevista:

3 tempos de 45 minutos

História e o uso de

metais nos

Cosméticos



VISÃO GERAL DA ATIVIDADE
A proposta utiliza em seu primeiro momento recurso audiovisual, sendo assim verifique

com antecedência a disponibilidade de todos os aparelhos necessários para a exibição

do vídeo. Recomendamos que assista ao vídeo previamente com atenção para que

possa sinalizar os pontos importantes. No segundo momento, temos como proposta a

aplicação de um estudo de caso (APÊNDICE A) que relata a história de uma jovem que

apresentou um quadro de contaminação por metais devido à instalação de uma

indústria cosmética próxima a sua residência. Fique à vontade para fazer as alterações

necessárias e adaptações a sua aula. 

DESENVOLVIMENTO
Tenha uma conversa  inicial com os alunos, pergunte se os cosméticos estão presentes

em sua vida. Observe as respostas com atenção e questione-os sobre o seu surgimento.

Após esse diálogo inicial, apresente o vídeo aos alunos.

1º MOMENTO - APRESENTAÇÃO DO VÍDEO
O vídeo "A higiene e o uso dos cosméticos  ao longo do tempo"  (Link:

https://www.youtube.com/watch?v=UEnUXtMbgHA) está disponível no Youtube no

Canal História e Tu,  tem duração de 12 minutos e 26 segundos e possui objetivo de

ilustrar a história e evolução dos hábitos de higiene e como as pessoas faziam para se

embelezar. 

Elencamos alguns pontos do vídeo no qual você pode, após a exibição discutir com os

alunos.

1) Higiene na história e uso de produtos naturais; 

2) Como as questões religiosas  influenciaram na história dos cosméticos;

3) A falta de higiene relacionada ao surgimento de pestes e doenças;

4) Criação de perfumes;

5) Uso de farinha e outros alimentos como produtos para maquiagem; 

6) O capitalismo e a sua relação com os cosméticos;

7) Como a medicina influenciou a retomada da higiene;

8) Formas primitivas de maquiagem.

Esta é um ótima

oportunidade para uma

parceria com o professor de

história/ biologia. O histórico

dos cosméticos  e a sua

evolução estão atreladas com

situações históricas e a crises

sanotárias.

DICA! Orientamos que escolha alguns dos pontos relatados

acima e faça um breve debate com os alunos. Você pode

solicitar aos alunos que após as falas eles redijam um texto

contando os principais pontos que lhes chamaram atenção

no vídeo, seria uma ótima forma de avaliação. 

OBSERVAÇÃO:  Para continuar com o plano não esqueça

de comentar o tópico 8, ele é a principal ligação com o

nosso estudo de caso.
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2º MOMENTO - ESTUDO DE CASO

Esta parte da proposta é o momento da utilização do Estudo de caso. O ideal é separar a

turma em grupo de 3 a 5 alunos para que haja a interação e o diálogo entre eles. Antes

de iniciar a atividade, tire um tempo para explicar aos alunos os passos a serem seguidos

e o que deve ser anotado.

Professor/a, para que está atividade

ocorra bem é necessário que você

se prepare também.  Separe um

momento para ler sobre a

metodologia, para auxiliar nesse

processo indicamos o Grupo de

Pesquisa da Professora Salete

Linhares Queiros. 

Link:

http://www.gpeqsc.com.br/sobre/art

igos.php

IMPORTANTE
Peça para que os estudantes sublinhem as partes

mais importantes do texto e que façam anotações

assim como  possíveis respostas para o problema.

Após a conclusão por parte dos estudantes  é o

momento de ouvir e colocar em discussão tudo o que

por eles foi destacado. Nesse momento, a maioria

deles correlacionará o problema do estudo de caso

com o uso dos cosméticos porém, é esperado que de

um modo geral tenham dificuldade em articular de

forma clara  o real motivo. Procure em jornais e

revistas casos semelhantes de contaminação

exponha para os alunos e deixem que tirem suas

próprias conclusões.

3º MOMENTO - CONCEITO E REFLEXÃO
A partir daqui o termo ELEMENTO QUÍMICO será introduzido, pergunte quais elementos

químicos eles mais conhecem e apresente a eles a definição do termo.

Analise junto aos estudantes cada possibilidade descrita por eles, foque nos seguintes

elementos: Chumbo, Mercúrio, Níquel, Cobalto, Cádmio entre outros, estes são os metais

que causam mais alergias, estão presentes nos cosméticos e alguns são citados no

vídeo. Faça com que o estudante perceba a quantidade de elementos químicos que

podemos encontrar nos cosméticos e em vários outros produtos, a fim de que ele

perceba que essa com essa com tamanha variedade eles precisam estar organizados em

algum local. 

Enfim, chegou o momento de apresentar a TABELA PERIÓDICA, explicite aos

estudantes o processo de criação e construa em conjunto a sua organização atual, peça

para que eles procurem o Níquel , por exemplo, é difícil achar nê?! Será que não há outra

maneira mais fácil de encontrar os elementos? Perguntas como essas incentivam o

estudante a entender sua estrutura.

A nossa proposta de avaliação

para essa aula são as anotações

dos estudantes realizadas a partir

da leitura e discussão do Estudo

de Caso. Além de toda a

participação e diálogo realizado

durante a atividade

AVALIAÇÃO  Fale sobre as divisões e classificações da tabela

periódica. Ao final peça para que façam a identificação e

localização dos elementos trabalhados  no Estudo de

Caso. 

Por fim, estimule os estudantes a realizarem uma

pequena busca por  outros elementos que possam estar

presentes nos cosméticos para a próxima aula

discutirem  sobre o caso e finalizando assim a proposta.
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O estudo de caso como estratégia de investigação em educação

DETERMINAÇÃO DE METAIS EM BATONS COMERCIALIZADOS NO BRASIL

PRESENÇA DE ELEMENTOS METÁLICOS EM COSMÉTICOS LABIAIS: INVESTIGAÇÃO

Estudo de Casos Aplicados ao Ensino de Ciências da Natureza

SUGESTÕES DE MATERIAIS DE APOIO

Sugestões de artigos

Disponível em: <https://www.eduser.ipb.pt/index.php/eduser/article/view/24>. Acesso

em: 07 jan. 2021.

Disponível em:  http://www.puc-

rio.br/pibic/relatorio_resumo2017/relatorios_pdf/ctc/QUI/QUI-

Gabriela_%20Marta;%20Fernanda_%20Oliveira;%20Rafael_Rocha.pdf . Acesso em: 07

fev. 2021.

DOS IMPACTOS NA SAÚDE E O DESCARTE NO MEIO AMBIENTE

Disponível em: <https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/85/85134/tde-17112016-

151303/pt-br.php>. Acesso em 05 jan 2021

Disponível em: <http://www.gpeqsc.com.br/sobre/manuais/natureza_estudo_casos.pdf>

Acesso em 7 jan 2021
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Objetivo Geral

 Entender o mecanismo de limpeza e

processo de produção de sabonetes.

Pré-requisitos

 Ligação Química, interação

intermolecular.

Conteúdo

Polaridade, tensão superficial e reação de

saponificação

 

Duração prevista

 3 aulas de 45 minutos.

 Surfactantes e

Sabões



VISÃO GERAL DA ATIVIDADE

Para esta proposta, apostamos no uso de recortes e/ou prints de reportagens de jornais

e revistas a fim de trabalhar com o estudante o impacto dos produtos de limpeza no

meio ambiente e introduzir o mecanismo de limpeza de surfactantes e sabões. Para

aprofundar o assunto, sugerimos abordar as reações de saponificação por meio da

produção artesanal de sabonetes.

DESENVOLVIMENTO

1º MOMENTO - DISCUSSÃO E DEBATE DO TEMA

Iniciamos com um diálogo sobre os sabões utilizando

algumas imagens de mares e lagos com  excesso 

de espuma , como essa na foto ao lado (no final deste

capítulo inserimos duas reportagens sobre o caso).

Discuta com os estudantes a CAUSA do problema da 

imagem, quais os IMPACTOS que podem ocasionar

para os peixes, animais e as pessoas que dependem 

desse local, além de motivá-los a pensar em estratégias de como EVITAR que essa

questão aconteça novamente. Peça para que registrem as suas respostas para as

questões apresentadas.

2º MOMENTO - COMO O SABÃO LIMPA?

Após abordar como o sabão limpa você pode detalhar um

pouco mais o conteúdo e trabalhar a REAÇÃO DE
SAPONIFICAÇÃO (reagentes, produtos e processo de

fabricação, abordar as cadeias saturadas e insaturadas e a

sua influência no processo de saponificação). 

Indicamos aqui que você utilize

slides ou projete as imagens de

modo a auxiliar os estudantes

no desenvolvimento do

conteúdo. No final deste

capítulo sugerimos estudos

para auxiliar nesta atividade. 

DICA!Apresente aos estudantes imagens da estrutura dos

surfactantes e sabões, como a apresentada abaixo,  o

aspecto visual é de grande importância. Neste

momento, introduza o assunto POLARIDADE e TENSÃO
SUPERFICIAL, explique as diferenças de polaridade

entre a molécula da água e dos sabões e o mecanismo

de limpeza.

http://brasilescola.uol.com.br/quimica/como-

sabao-limpa.htm

 

 

 

 

 

Figura 1 - Poluição por excesso de espuma
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Fonte:http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/quimica/detergent

e-ou-sabao-qual-polui-mais.htm

 

 

 

 

Figura 2 - Estrutura do sabão



3º MOMENTO - PRODUÇÃO DE SABONETES

Antes de iniciar a prática, é interessante estimulá-los a buscar de forma rápida o processo

artesanal e industrial da produção de sabonetes. A ideia neste ponto é construir um

roteiro prático em conjunto com os estudantes, dessa forma eles conhecerão os

materiais, reagentes, métodos e procedimento antes de realizar a prática. Sugerimos que

a elaboração do roteiro pelos estudantes possa ser usado como uma forma de avaliação,

portanto é importante explicar as partes que constituem um roteiro experimental e de

que maneira ele pode ser escrito. Após a elaboração do roteiro é o momento da

realização da prática.

Devido à natureza da prática, aconselhamos que ela seja realizada em grupos onde

todos sejam supervisionados. Caso possua ajuda em sala de aula, poderá ser realizada

com todos os grupos simultaneamente, porém caso essa não seja a sua realidade,

orientamos que essa atividade aconteça em forma de Oficina ou Mini Curso com

pequenos grupos por vez. Para nortear essa proposta no APÊNDICE  B apresentamos

práticas  como exemplo além de anexar outros links de um canal no youtube que aborda

o conceito e práticas semelhantes, no final deste capítulo

IMPORTANTE!

 Esta prática pode ser considerada simples e fácil, porém indicamos que nunca deixe os estudantes

sozinhos;

 Um dos reagentes utilizados é a soda cáustica, recomendamos atenção e reforçamos que o uso de

todos os materiais de proteção são necessários para realização desta prática!

 Durante a prática, o/a professor/a pode retomar conceitos que foram vistos anteriormente como

ligações químicas, interações intermoleculares entre outros, caso haja tempo e seja pertinente para a

turma.

 Indicamos que antes da prática você faça um teste prévio para verificar e compreender o processo.

Há alguns pontos que precisam ser considerados nesta atividade:

1.

2.

3.

4.
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Espiral de Ervas -  Site e Canal no Youtube 

Surfactantes sintéticos e biossurfactantes: vantagens e desvantagens 

As Questões Ambientais e a Química dos Sabões e Detergentes

USO DE NOTÍCIAS DE JORNAL NAS AULAS DE QUÍMICA DO ENSINO MÉDIO

O impacto dos produtos de limpeza na natureza

Após temporal, espuma de poluição do Rio Tietê encobre rua em Salto

Figura 1- Poluição do rio por excesso de espuma

Figura 2 - Estrutura do Sabão

SUGESTÕES DE MATERIAIS DE APOIO

Disponível em: <https://espiraldeervas.com.br/>. Acesso em: 05 jan. 2021.

Disponível em: <http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc39_3/03-QS-34-16.pdf>. Acesso

em: 02 jan. 2021.

Disponível em: https://cabecadepapel.com/sites/colecaoaiq2011/QNEsc32_3/06-RSA-

7809.pdf Acesso em: 09 jan 2021

Disponível em:

https://aedmoodle.ufpa.br/pluginfile.php/354554/mod_resource/content/1/ATIVIDADE%

202.pdf. Acesso em: 03 jan 2021

Disponível em: https://g1.globo.com/sp/itapetininga-regiao/especial-

publicitario/um/troque-todos-por-um/noticia/2018/09/20/o-impacto-dos-produtos-de-

limpeza-na-natureza.ghtml. Aceso em: 05 jan 2021

Disponível em: https://g1.globo.com/sp/sorocaba-jundiai/noticia/2019/12/24/apos-

temporal-espuma-de-poluicao-do-rio-tiete-volta-a-encobrir-rua-no-interior-de-sp.ghtml.

Acesso em 05/02/2021.

Disponível em: <http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/quimica/detergente-ou-sabao-

qual-polui-mais.htm> Acesso em: 06 jan 2021

Disponível em: <http://brasilescola.uol.com.br/quimica/como-sabao-limpa.htm> Acesso

em: 06 jan 2021
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Objetivo Geral

Debater os efeitos do consumo de

cosméticos na sociedade e no meio

ambiente.

Pré-requisitos

Ligações químicas, características do

carbono

Conteúdo

Polímeros

 

Duração prevista:

4 aulas de 45 minutos

Cosméticos e o

Impacto dos

Resíduos Sólidos



VISÃO GERAL DA ATIVIDADE
Para nortear essa proposta, escolhemos fazer uso de debates, da busca e da coleta de

dados. Temos em mãos um assunto muito importante que mescla problemas ambientais,

sociais e culturais, portanto é de importância a sua discussão com os estudantes. Para

apoiar o debate fornecemos alguns links de reportagens que abordam esse tema.  Porém

professor/a, fique à vontade para fazer novas buscas, inclusive mais recentes, todo esse

material servirá como subsídio para os momentos posteriores, assim como ampliar seu

repertório de conhecimentos. 

DESENVOLVIMENTO

1º MOMENTO - DIÁLOGO INICIAL
Para ajudar com essa

atividade separamos no

final deste capítulo algumas

reportagens com dados e

outras experiências de

professores com a

metodologia abordada para

você se inspirar! 

DICA!
 

Como em todas as propostas anteriores, iniciaremos esta

tendo uma conversa com os estudantes, por exemplo

pergunte com que frequência eles compram sabonetes,

shampoos e condicionadores entre outros produtos.

Nesse momento a fala deles é de importância, fomente a

discussão e participação ativa deles.

Após essa conversa inicial, orientamos que você professor/a faça uma busca e apresente

dados do consumo de plástico e cosmético no Brasil e qual é o seu destino final,

indicamos a busca por reportagens ou em organizações como por exemplo World Wide

Fund of Nature (WWF). Ao final desta discussão, proponha uma atividade de pesquisa e

coleta de dados, ao final do material apresentamos uma sugestão (APÊNDICE C) em que

consta um questionário para aplicação pelos estudantes, que precisarão entrevistar no

mínimo 3 pessoas (nesse momento seria interessante dividir a turma em grupos). Oriente

aos grupos que as pessoas precisam residir em casas diferentes, assim os dados obtidos

poderão ser mais bem trabalhados.

2º MOMENTO - APRESENTAÇÃO DO TEMA

No início da próxima aula retome a discussão, porém dê ênfase aos plásticos, indague

aos estudantes se eles conhecem o processo de produção de embalagens. Introduza o

assunto POLÍMEROS, utilize esse momento para trazer a sua definição, as reações de

polimerização, aplicações e o tempo de decomposição.
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Nesse momento, uma

parceria com um professor/a

de matemática podem

auxiliar na apresentação e

análise dos dados, assim

como a construção de um

local para a exposição desta

pesquisa.

DICA!

Após a apresentação do conteúdo é hora de continuar a pesquisa. Peça para que a

turma exponha alguns dados e a partir disso estimule uma conversa baseada no

QUANTO CONSUMIMOS  de produtos cosméticos, QUANTO deles são plásticos, QUAL  é

o destino final da maioria desses produtos e QUAIS são os possíveis impactos da compra

em excesso e descarte inadequado para a sociedade e o meio ambiente. Lembre-se de

deixar claro para o estudante a diferença entre plástico e poliméros, que todo plástico é

um polímero mas o inverso não.

3º MOMENTO - ANÁLISE DOS DADOS

Após a obtenção dos dados é o momento de analisar e

elaborar um material  para  expor essa pesquisa. Nesse

momento fica a critério do professor/a se os dados serão

trabalhando em grupos ou se serão reunidos a fim de

formar um único cartaz.

Orientamos que a construção desse material apresente

alguns pontos importantes como: dados obtidos (numeral

ou porcentagem), relação com os polímeros estudados (a ideia é que os estudantes

observem qual tipo de polímero está presente nos cosméticos trabalhados), informações

de como as embalagens podem prejudicar o meio ambiente e sociedade, além de um

visual atrativo que chame a atenção de quem está lendo. A intenção aqui é  que o

material, após a produção, fique exposto para toda a escola.

Inicie solicitando os questionários respondidos, oriente os estudantes para que a análise

das respostas seja realizada considerando cada questão. Inicialmente, sugerimos que

eles coloquem os dados em tabelas para então, posteriormente, serem transformado em

gráficos, facilitando a compreensão dos demais. 

Após a análise dos resultados, oriente os estudantes a realizarem uma busca pelos tipos

de plásticos mais presentes nos cosméticos e associarem ao tempo que estes materiais

poliméricos demoram para se decompor. Nesse momento o intuito é conscientizar a

população sobre os lixos que são jogados em locais incorretos e incentivar a busca pela

coleta seletiva e reciclagem. O professor/a pode levar essa questão para a direção da

escola, a fim de fazer essa ponte entre a população e a reciclagem.

Com isso, temos todas as informações necessárias para a confecção dos cartazes/murais.

Então, nesse momento os estudantes poderão usar recortes, reportagens, tinta, canetas

para elaborar um material que ficará exposto na escola, podendo ser aproveitado como

um processo avaliativo.
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RESÍDUOS SÓLIDOS DECORRENTES DA INDÚSTRIA DA BELEZA

Identificação de aspectos ambientais relacionados à produção de embalagens de

perfumaria – contribuição para projetos sustentáveis 

Resíduos sólidos urbanos no Brasil: desafios tecnológicos, políticos e econômicos

Uma abordagem centrada no aluno para ensinar Química: estimulando a

participação ativa e autônoma dos alunos

Química dos polímeros: uma proposta de intervenção à luz da Teoria da

Aprendizagem Significativa

Consumo de plásticos explode na pandemia e Brasil recicla menos de 2% do

material. 

Brasil é o 4º maior produtor de lixo plástico do mundo e recicla apenas 1%.

Planeta plástico

SUGESTÕES DE MATERIAIS DE APOIO

Sugestões de artigos e materiais

Disponível em: <https://revistas.unisuam.edu.br/index.php/semioses/article/view/321>.

Acesso em: 07 jan. 2021.

Disponível em: <https://www.scielo.br/pdf/gp/v19n3/14.pdf>. Acesso em: 04 jan. 2021.

Disponível em: <https://www.ipea.gov.br/cts/pt/central-de-conteudo/artigos/artigos/217-

residuos-solidos-urbanos-no-brasil-desafios-tecnologicos-politicos-e-

economicos#:~:text=Em%20seu%20%C3%BAltimo%20relat%C3%B3rio%20sobre,milh%C

3%B5es%20de%20toneladas%2C%20dos%20quais> Acesso em: 09 jan 2021

Disponível em: <https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-

73132019000401035&script=sci_arttext>. Acesso em: 02 jan 2021

Disponível em: <http://www.abrapecnet.org.br/enpec/xi-enpec/anais/resumos/R2175-

1.pdf> Aceso em: 05 jan 2021

Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-55131470. Acesso em 05 fev

2021

Disponível em: https://www.wwf.org.br/?70222/Brasil-e-o-4-pais-do-mundo-que-mais-

gera-lixo-plastico. Acesso em: 05 fev 2021

Disponível em: https://revistapesquisa.fapesp.br/planeta-

plastico/#:~:text=De%20acordo%20com%20ele%2C%20o,%2C%20garrafas%2C%20copo

s%20e%20sacolas. Acesso em: 05 fev 2021.
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Objetivo Geral

Produzir cosméticos artesanais

usando os conceitos de misturas e

soluções

Pré-requisitos

Misturas e soluções

 

Conteúdo

Misturas e soluções

 

Duração prevista:

 4 aulas de 45 minutos

Cosméticos

Artesanais 



VISÃO GERAL DA ATIVIDADE
Para esta abordagem o nosso principal objetivo é produzir cosméticos artesanalmente,

pensamos nessa atividade como uma oficina, visto que é uma forma de ensinar e

aprender com a criação de objetivos e trabalho coletivo que envolva tanto a ação

manual como também a ação intelectual (Para saber mais consulte a nossa sugestão de

materiais no final do capítulo).

Apresentaremos algumas possibilidades de produção de cosméticos artesanais,

daremos preferência por cosméticos naturais, porém sabemos que cada local apresenta

a sua realidade específica, então fique à vontade para pesquisar novas formulações.

Aproveitaremos para abordar o conceito de misturas e soluções e incentivar a

criatividade e a independência do estudante.

DESENVOLVIMENTO
Dividimos essa oficina em 3 partes, na primeira será trabalhado o tema teórico, no

segundo momento os estudantes colocarão a mão na massa e produzirão seus próprios

cosméticos, posteriormente propomos que apresentem suas produções. 

1º MOMENTO - APRESENTAÇÃO DOS COSMÉTICOS ARTESANAIS

Nesse momento da

atividade orientamos

que você produza um

material físico ou uma

apresentação de slides

que possa orientar sua

fala.

DICA!Para esse momento da oficina orientamos que seja

apresentado um breve resumo da História dos Cosméticos, sua

definição, importância para sociedade. Sendo interessante

questionar como é fabricado um cosmético, quais seriam os

passos para esse processo. Sugerimos alguns tópicos para

serem inseridos nessa discussão:

 Cosméticos Naturais (O que são,diferença entre natural e sintético, benefícios e

malefícios, importância para o meio ambiente);

 GreenWashing (Marketing enganoso sobre ser ecologicamente correto, eco-

friendlly, sustentável, verde entre outros termos);

 Rótulo de Cosméticos (Regulamentação, pontos principais de rótulos cosméticos,

leitura de rótulos) ;

 Substâncias sintéticas x naturais (óleo essencial x essência, tensoativos

biodegradáveis, parabenos entre outros). 

1.

2.

3.

4.

Fique à vontade para não utilizar todos ou até mesmo para inserir outros assuntos que

sejam pertinentes ao tema. Porém, ao final desta parte é necessário que você retome a

pergunta " Como é produzido um cosmético?", sendo a chave para introduzir o assunto

sobre soluções, com isso o professor/a pode fazer uma breve revisão com os estudantes

sobre os unidades de concentrações, transformações de unidades e misturas.
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 Formulação - Neste estágio é preciso estudar a sua formulação, o que é necessário

para sua produção e por fim produzi-lo (etapa concluída na etapa anterior)

 Produto - Após a produção é hora de testar, incentive-os a testar sua formulação,

avaliar como ele se comporta na pele, quanto tempo possui de duração.

 Marca - Com bases nos produtos e os resultados um nome para marca é necessário

assim como definir os seus princípios (por exemplo, caso o produto seja natural este

então pode ter como princípio o não teste em animais, ou ser vegano)

 Embalagem - Aqui deve se observar os principais elementos que uma embalagem

deve possuir (Nome do produto, função, modo de usar, precauções, composição,

peso) e elaborar para  inseri-las no produto.

2º MOMENTO - FORMULANDO COSMÉTICOS
No segundo momento da Oficina, é interessante que a turma se divida em  grupos (aqui

o tamanho do grupo será definido pela quantidade de matéria prima disponível e

quantitativo de estudantes, porém indicamos a formação de pequenos grupos) para

realizarem a atividade proposta no APÊNDICE D. 

Para auxiliar disponibilizamos uma pequena lista com locais e fornecedores (APÊNDICE

E) que trabalham com as matérias primas que são utilizadas nas práticas sugeridas.

O ideal aqui é que o espaço seja reformulado a fim de inspirar os estudantes de modo

que se sintam em uma fábrica/laboratório.Caso não tenha um laboratório na escola,

utilize a sala de aula decorando, improvisando bancadas e materiais. Seria interessantes

que nas bancadas os materiais e reagentes estejam disponíveis, trazendo autonomia

para sua prática experimental. Deixe-os livres com o material, intervindo somente quando

necessário.

3º MOMENTO - ANÁLISE E CRIAÇÃO DA MARCA

Com essa atividade queremos que os grupos observem os passos para a elaboração de

um produto e criação de uma marca, portanto nossa proposta é que eles produzam uma

embalagem para seus produtos, estudem as suas formulações, princípios ativos, que

testem seus produtos e criem uma marca. Para isso elaboramos 5 passos por quais os

alunos devem seguir :

1.

2.

3.

4.
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Pesquise marcas e rótulos para buscar

inspiração nessa atividade, mas o ideal é deixar

a criatividade e a imaginação fluírem. 
Nesse momento da atividade sugerimos

uma parceria com o professor de

português, trabalhando o gênero textual

- Publicidade e Propaganda. Assim como

os professores de artes poderiam ajudar

nos layouts.

DICA!



 É necessário que todas as formulações sejam testadas previamente, para prevenção de problemas e

até para que o/a professor/a adquira maior conhecimento sobre a produção de forma a auxiliar os

estudantes;

 Seria interessante que durante o planejamento desta Oficina seja feita uma breve pesquisa com seus

estudantes para avaliar se o tema é interessante para eles, quais cosméticos eles gostariam de

conhecer e produzir, são pontos importantes que podem nortear a sua atividade;

 Antes da realização recomendamos que os pais sejam notificados da natureza da atividade, para evitar

problemas posteriores.

Há alguns pontos que precisam ser considerados nesta atividade:

1.

2.

3.

IMPORTANTE

Caso queira incrementar ainda mais sua avaliação, selecione professores e/ou servidores

para montar uma banca examinadora, onde os grupos fariam um apresentação com

intuito de mostrar a marca criada e seus produtos! Podemos imaginar até que os

professores sejam donos de uma indústria e estejam interessados em produzir

cosméticos. Os estudantes precisariam convencê-los do porque sua marca e seus

produtos deveriam ser fabricados.

Use a imaginação e transforme essa proposta em uma experiência única para os todos. 
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Cosméticos Naturais,Orgânicos e Veganos

Ser: Cosméticos Naturais

Ensino de soluções químicas por meio do enfoque ciência-tecnologia-sociedade

A utilização de uma oficina de ensino no processo formativo de alunos de ensino

médio e de licenciandos.

O café como tema gerador no Ensino de Química

SUGESTÕES DE MATERIAIS DE APOIO

Disponível em:

<https://www.cosmeticsonline.com.br/ct/painel/class/artigos/uploads/f1fdc-CT313_32-

38.pdf>. Acesso em: 05 jan. 2021.

Disponível em:

<https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/28200/1/SerCosmeticosNaturais.pdf>.

Acesso em: 07 jan. 2021.

Disponível em: <http://reec.uvigo.es/volumenes/volumen15/REEC_15_3_7_ex921.pdf>.

Acesso em: 03 jan 2021

Disponível em: <http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc39_1/06-EA-21-15.pdf>. Acesso em:

28 dez 2020

Disponível em:

<http://portais4.ufes.br/posgrad/teses/tese_11840_Disserta%E7%E3o%20KELLY%20GRA

CE%20RIZZI%20SIQUEIRA.pdf> . Acesso 10 jan 2021
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    Júlia é uma menina que mora no Interior do Rio de Janeiro apaixonada por artes,

dança e maquiagem. Há um ano uma Indústria Cosmética se instalou em um local

próximo a região onde ela mora. A cidade inteira ficou feliz com a ideia pois vários

moradores locais foram empregados desde o processo de construção até o

funcionamento da indústria.

    Recentemente Júlia tem observado a sua pele extremamente seca, descamando em

algumas regiões, além do surgimento de erupções cutâneas, coceira e vermelhidão.        

 Preocupada, ela resolveu ir ao médico.

    Ao chegar no hospital foi logo mostrando ao médico as manchas vermelhas em sua

pele e relatando os sintomas que vinha sentindo ao longo da semana. Dr Ricardo,

conhecido pela cidade toda, observou cuidadosamente todas as feridas concluindo que

se tratava de uma dermatite, receitou um creme para sua pele e um remédio via oral.

   Júlia seguiu a prescrição médica e sentiu os sintomas melhorarem, porém não

sumiram. Faltando 2 dias para encerrar o tratamento, Júlia recebeu uma ligação do

consultório médico pedindo para que ela comparecesse o mais rápido possível para uma

avaliação. Chegando no consultório, o médico fez uma revelação para Júlia.

   - Oi Júlia, infelizmente seu problema não será resolvido de imediato!

Júlia desesperada com a informação indaga:

   - Como assim Doutor? Por quê?

Então, Dr Ricardo conta o motivo:

  - Depois que você veio aqui, atendi mais 10 pacientes com o mesmo relato seu, alguns

em estágios ainda mais graves. Preciso fazer um exame de sangue em você para enviar

para um laboratório, precisamos descobrir o que está acontecendo.

Júlia aceitou e logo cedo no dia seguinte fez o exame!

Você faz parte da Equipe do Dr Ricardo, ajude-o a criar
hipóteses para o problema da Júlia e de vários moradores de
sua cidade!

ESTUDO  DE  CASO

APÊNDICE  A
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1300 g Óleo de Oliva Extravirgem

254 g Água (preferencialmente deionizada ou destilada)

171 g Hidróxido de Sódio ou Soda Cáustica com pureza igual ou superior a 97% *

EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA ( EPI ) - Óculos de proteção, luva de borracha,

máscara de proteção e  jaleco de manga comprida e de algodão;

Balança Digital - Pode utilizar balança de cozinha;

Utensílio para mistura - Colheres de silicone ou aço inox, evite colheres de madeira,

pois podem,em contato com a soda cáustica, quebrar e soltar pedaços;

Mixer de cozinha - Pode usar um fouet(batedor de arame) porém com ele o processo

será manual por isso o tempo de homogeneização será maior;

Molde - silicone ou madeira;

Recipiente para pesar o óleo;

Recipiente para pesar a soda cáustica;

Recipiente para misturar a soda - Utilize frascos de inox ou plásticos resistente ao

calor como baldes usados para misturar tintas;

Recipiente maior para realizar a mistura ( cerca de 3x o volume dos óleos utilizados);

Pano limpo.

 Pese todos os reagentes;

 Comece preparando a Lixívia - Mistura de água e soda cáustica- MISTURE SEMPRE A

SODA NA ÁGUA ( A soda cáustica é muito reativa quando em contato com a água,

dessa forma ao misturar a água na soda pode ocorrer uma reação mais agressiva);

 Espera a mistura esfriar -  Essa é uma mistura exotérmica, isto é, libera energia em

forma de calor aquecendo a solução.

 Verifique se os óleos estão todos líquidos, caso contrário aqueça-os;

 Transfira os óleos para o recipiente maior;

 Quando a solução de soda estiver cristalina e resfriada, você pode despejá-la

suavemente no seu recipiente maior;

 Homogeneíze os óleos e a solução de soda, com o auxílio do mixer ou do fouet, até
atingir o ponto de maionese;

 Despeje a massa no molde e cubra-a com um pano limpo;

 Após 24 - 48 horas desenforme seu sabonete.

OPÇÃO 1 - 100% OLIVA ( Rendimento: 12 sabonetes com aprox 85g)

INGREDIENTES

*ATENÇÃO! A soda cáustica deve ser utilizada com cuidado devido a sua capacidade de  causar

queimaduras graves.

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS

*NÃO UTILIZE RECIPIENTES DE ALUMÍNIO - O hidróxido de sódio reage com o alumínio e com o teflon,

portanto verifique se o metal que você usa é o aço inox ou plástico resistente.

MODO DE FAZER
1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

PRÁTICA - SABOARIA
APÊNDICE  B
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400 g Azeite de Oliva ExtraVirgem (80%)

100 g Óleo de Coco (20%)

68 g Hidróxido de Sódio ou Soda Cáustica com pureza igual ou superior a 97% *

192 g Água Destilada ou Deionizada

30 g Café em pó (5%)

30 g Cacau em pó (5%)

EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA ( EPI ) - Óculos de proteção, luva de borracha,

máscara de proteção e  jaleco de manga cumprida;

Balança Digital - Pode utilizar balança de cozinha;

Utensílio para mistura - Colheres de silicone ou aço inox, evite colheres de madeira,

pois podem,em contato com a soda cáustica, quebrar e soltar pedaços;

Mixer de cozinha - Pode usar um fouet porém com ele o processo será manual por

isso o tempo de homogeneização será maior;

Molde - silicone ou madeira;

Recipiente para pesar o óleo;

Recipiente para pesar a soda cáustica;

Recipiente para misturar a soda - Utilize frascos de inox ou plásticos resistente ao

calor como baldes usados para misturar tintas;

Recipiente maior para realizar a mistura ( cerca de 3x o volume dos óleos utilizados);

Pano limpo.

 Pese todos os reagentes;

 Comece preparando a Lixívia - Mistura de água e soda cáustica- MISTURE SEMPRE A

SODA NA ÁGUA ( A soda cáustica é muito reativa quando em contato com a água,

dessa forma ao misturar a água na soda pode ocorrer uma reação mais agressiva);

 Espera a mistura esfriar -  Essa é uma mistura exotérmica, isto é, libera energia em

forma de calor aquecendo a solução;

 Verifique se os óleos estão todos líquidos, caso contrário aqueça-os;

 Transfira os óleos para o recipiente maior;

 Quando a solução de soda estiver cristalina e resfriada, você pode despejá-la

suavemente no seu recipiente maior;

 Homogeneíze os óleos e a solução de soda, com o auxílio do mixer ou do fouet, até
atingir o ponto de maionese;

Despeje a massa no molde e cubra-a com um pano limpo;

Após 24 - 48 horas desenforme seu sabonete.

OPÇÃO 2 - CACAU E CAFÉ  ( Rendimento: 12 sabonetes com aprox 85g)

INGREDIENTES

*ATENÇÃO! A soda cáustica deve ser utilizada com cuidado devido a sua capacidade de  causar

queimaduras graves.

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS

*NÃO UTILIZE RECIPIENTES DE ALUMÍNIO - O hidróxido de sódio reage com o alumínio e com o teflon,

portanto verifique se o metal que você usa é o aço inox ou plástico resistente.

MODO DE FAZER
1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

PRÁTICA - SABOARIA
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 Exemplo de fouet.



O que é cosmético para você? Cite exemplos.

Nome:

Idade:

1.

    2. Qual cosmético você mais compra?

    

   3. Com qual  frequência e qual  a quantidade de shampoo que você compra ?

 (     ) 1 a cada 2 meses    (    )1 por mês     (    )2 ou mais por mês

    4. Com qual  frequência e qual  a quantidade de condicionador que você compra ?

  (     ) 1 a cada 2 meses    (    )1 por mês     (    )2 ou mais por mês

   5. Com qual  frequência e qual  a quantidade de desodorante que você compra ?

 (     ) 1 a cada 2 meses    (    )1 por mês     (    )2 ou mais por mês

  6. Com qual  frequência e qual  a quantidade de maquiagem que você compra ?

 (     ) 1 a cada 2 meses    (    )1 por mês     (    )2 ou mais por mês

   7.  Qual tipo de maquiagem você mais compra?

   8. Você costuma variar as marcas dos produtos que consome?

  
  

ATENÇÃO: ESTA É UMA SUGESTÃO DE QUESTIONÁRIO, A SUA ATUALIZAÇÃO DE ACORDO COM O LOCAL ONDE É TRABALHADO É DE EXTREMA

IMPORTÂNCIA.

QUESTIONÁRIO

APÊNDICE  C

25



 Pese todos os ingredientes;

 Misture e agite até a completa homogeneização.

OPÇÃO 1 - DESODORANTE LÍQUIDO

INGREDIENTES
200 mL de Leite de Magnésia

50 mL de Água preferencialmente destilada

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS
Balança Digital - Pode utilizar balança de cozinha;

Utensílio para mistura - Colheres e recipientes.

MODO DE FAZER
1.

2.

Para esta formulação pensamos em trabalhar o conceito de mistura. Portanto, de acordo

com o rótulo a concentração de Hidróxido de Magnésio é de aproximadamente 80

mg/mL ou 8% (p/v). 

Trabalhe com os estudantes essas unidades de concentrações e proponha que eles

produzam um desodorante com uma determinada concentração. Você pode estipular

concentrações diferentes para cada grupo.

Caso queira potencializar o efeito do produto utilize Óleos Essenciais ( 0,5-1% do volume

total). Lavandin, Lavanda e Melaleuca são ótima opções!

RENDIMENTO: 1 DESODORANTE DE 250 ML QUE PODE SER FRACIONADO EM

FRASCOS MENORES.

COSMÉTICOS  ARTESANAIS
APÊNDICE  D

26



 Pese todos os ingredientes;

 Misture todos em recipiente de plástico ou vidro.

OPÇÃO 2 - ESCALDA PÉS

INGREDIENTES
20 g  de Sal Grosso

15 g  de Ervas (alecrim, hortelã, camomila entre outras)

5 g de Bicarbonato de sódio

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS
Balança Digital - Pode utilizar balança de cozinha;

Utensílio para mistura - Colheres e recipientes.

MODO DE FAZER
1.

2.

Para esta formulação sugerimos trabalhar a concentração m/m. Proponha porcentagens

para cada ingrediente e peça para que os estudantes descubram a massa de cada

ingrediente a ser adicionada.

Caso queira potencializar o efeito do produto utilize Óleos Essenciais ( 0,5-1% do

volume/peso total). Alecrim, hortelã e Melaleuca são ótima opções!

RENDIMENTO:  APROXIMADAMENTE 30G 

COSMÉTICOS  ARTESANAIS
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 Pese todos os ingredientes;

 Aqueça a manteiga até estar completamente derretida;

 Misture todos em recipiente de plástico ou vidro;

 Processar até obter uma consistência cremosa;

 Transferir para um recipiente com tampa e esperar esfriar.

OPÇÃO 3 MANTEIGA CORPORAL

INGREDIENTES
300 mL de Azeite de Oliva

120 g de Manteiga de Karité

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS
Balança Digital - Pode utilizar balança de cozinha;

Utensílio para mistura - Colheres e recipientes.

Micro-ondas ou fogão para aquecimento;

Mixer ou batedor de claras.

MODO DE FAZER
1.

2.

3.

4.

5.

Para esta formulação sugerimos que apresente aos estudantes uma receita grande e

peça para produzir determinada quantidade de manteiga corporal baseando-se na

receita mãe.

Caso queira potencializar o efeito do produto utilize Óleos Essenciais ( 0,5-1% do

volume/peso total). Alecrim, hortelã e Melaleuca são ótima opções ou essências (1 -3%) ,

lembrando que são sintéticas o produto deixaria de ser natural, caso opte por usá-las.

Caso a manteiga de karité seja de difícil acesso, você pode substituir por

outras como manteiga de cacau, de manga ou cupuaçu.

 

RENDIMENTO: APROXIMADAMENTE 400G QUE PODE SER FRACIONADA

EM RECIPIENTES MENORES.

COSMÉTICOS  ARTESANAIS
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Manteigas, óleos vegetais, água destilada, óleo essencial, essências e embalagens.

LOJA FÍSICA  (Centro - RJ/ Centro - Duque de Caixas/ Mercadão de Madureira)

LOJA ONLINE (HTTPS://www.depositodasessencias.com.br)

Manteigas, óleos vegetais, água destilada, óleo essencial, soda cáustica, formas,

embalagens e essências.

LOJA FÍSICA  (São Paulo)

LOJA ONLINE (https://www.imperiodobanho.com.br)

Manteigas, óleos vegetais, água destilada e óleo essencial.

LOJA ONLINE (https://www.sabaoeglicerina.com.br)

Manteigas, óleos vegetais, embalagens, óleo essencial e essências.

LOJA FÍSICA  (São Paulo)

LOJA ONLINE (https://www.imperiodasessencias.com.br)

DEPÓSITO DAS ESSÊNCIAS -  

IMPÉRIO DO BANHO - 

SABÃO E GLICERINA

IMPÉRIO DAS ESSÊNCIAS

Os outros insumos poderão ser encontrados em farmácias, supermercados e casas de

produtos naturais.

INDICAÇÃO  DE  LOCAIS  E  FORNECEDORES   DE
MATÉRIAS  PRIMAS

APÊNDICE  E
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